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Rnno 1 

Verdades! 

Barcellos, esta fidalga ean-
tiga viria de gloriosas tra-
dições e berço de homens 
i, ustres,é hoje como que uru 
asqueroso antro liabitado 
por cynieos, cobardes, mise-
raveis, caluulniadores, falsa-
rios, intringuistas, nescios, 

rui.dandros e (icvassos. 
Triste destino duma raça 

e ignobil geração que tardo 
conspurca os seus antepas-
sados! 

Os velhos são n.raldizcnt.eS, 
intriguistas e caluniniadoresl 
OS novos são nrlIandros, 

e ped:mito~, 
0 odio, a inirig;L e a, in-

cOherencia alilll(',nta o es 

pinto da ufaior parle dos 
habitantes de Bar•,lellos! 

Cafila de alarves e sucia 
de pandilhas! 

-lrrcrelles que, por dever de 
Orfirc2-) ou observancia de dou-

trinas, deviam ser licitos e 
probos nas suas acções são 
entre nós, os intriguistas, os 
bandalilos e os instigadores 
da desordem l 
Que lupanar de torpezas e 

que foco de inimoralidades! 
Só perseguições, vinganças 

e diMimações, é o que, dia a 
dia, ventos exercer. 

E" presentear, é analysar, 
os factos, as eventualidades 
e todas as ninharias que 
constantemente, nesta villa, 
se vão desenrolando. e logo 
Se chegará á conelusiao pel•-
feita ele, t.udo o que aifirnra-
M0s. 

Quiilgner vadio, qualquer 
assassino () li ladrão dispõe, 
em Barcellos, de superior 
protec('ãcl e descarada liber-
dade doe acção! 
Que somedade tão imbu 

xada! 

Que corja de biltres! 
l'' dspero• (' í'usligante o 

que narra nos. 
pOrém, ternos il ('OnVlCÇãO 

de que os proprios alveja-
(tos ser•ãO os primeiros a corl-

Contar em Imolo o que, desas-

Barcellos, 15 de -Fevereiro de 1910 

sombra.darnente, aqui dize-
mos. 

Mas, nO meio de tanta cor-
rupção e tão desaforada pa-
tifaria, ainda se encont íni, 
embora eni niunero assaz 
reduzido, homens de cara-
cter e dignidade. 

Dese,a.ra.r (• zurzir a. sucia 
de que envene-
nam a sociedade, é o dever 
que lemos a cumprir. 

Notas d'um critico 

Nf 5 

em defezir dos seus collegas 
(te redacção e muito aupo-
riormenle do seu dirculon 
Se é falso, e flor tanto 

indigno aquillo que eu es-
crevi, venham para a are-
na jornalist.ica, inventem até 
lima defeza a que queiram 
dor ares de logúw, baseada e, 
erhão a.l►i oliseutirelnos quem 
é que falia verdade. 
Não sejam falsarios, não 

srjaul insidiosos não se 
sirvam de arruas tão per 
lidantente manejadas, para 
cornlrater o que mais uma 
vez atir►no real. 

Já no n.° 2 de O Surd% 
Aqui neste valle, caros leí- mostrei provas concludentes 

tones c lascivas Iciloras ami- lias gnaes fa(-ilnierde ne de-
gas, se não) íornse por eSpec.ial prchendia o caluinho Ior1.o e 
deferencia do ( lcllosilario ( la erronco que ❑ m jornal — re-
e;lixa l;os1al, talv('z só lank vista vlilha lraçaudo; mas, 

e dial é que eu viria ir ser apesar de principiar a entra-
conhecedor dos acontecimen-: nhar-se na politica mesgni-
tos passados na linda e en- aba professada pela maioria 
e,aniador•a villa i margem dos seus redactores, sou 
Cavado nascida. obrigado a confessar que con-
Além (Visso, a quinzena serva aluda algumas pessoas 

apresentou se- nos tão chu- dignas de louvar, pela fórina 
vosa e brusca e os males brilhante, avançada e racio-
rheuinalicos de tal fór ma rue nal couro discute o progresso 
inipecilharanl os rnenibros, e a emaucipaç ã.o dos povos. 
que dií'ficilrnente vou rabis- Cumpre- rue pois participar 
canelo... estas poucas emas- aos redactores do quiuze-
sedoras linljas. naHo, que suo já paswWos 

No entalho e embora á vinte e cinco asnos que ini-
lror.r.re-vior.r;xe, necessito po- lito na vida jorrialistica, e, 
sltivaniente de expôs a cla- alé ü data aluda ni11;1uem 

ro, a covardia e o pessimo , ousou dizer que qualquer dos 
procedimento fios redactor meus escriptos inseria em si 
res do tal quinzenario illus- palavras ou casos menos ver-
tiado que se publica em dadeiros; no entanto e para 
13areellos. que todos disto fiquem con-

h;ra pois de esmerar que vencidos, affinu% sob a mi-
após a lareia (rire nosta S(',C- iffia palavra de lionr•a, flue o 
çã,o lhes dava, elles, sendo director do tal quinzenario, 
aduünist.radores de uni jor- cG faamolu n a laja de uni 
nal, d'elle se servissem para mercador â'essa- villa a 
me refutar, uras irão,---- antes realzdado da oxisteimia de 
covardemente disseram que in artigo relancieta, te-
era Ni so agnU!o que en es- cial><o elogios que ião ine-
crevi, pretendendo ao mes- rocia a uEa chefe pó itico, 
aro lelnpo saber quem era o •7a••r polaina. 

' 1 l+;nrboia á ininhn ineinoria auctor •i e.•.a clrro,lica. 
hl' e<Iricatu, chega mesmo ,já calçada e velha, queiram 

aO gnlil da, esilipidez, que attC'Ihlllr a 11'1'eahdade dOS 

individuos que se dizem jor- factos, vou demonstrar alais 
nahAa.s, não Saibam coorde- alguns, parir melhor notdi-
"ai ureia, (luzia de phrases, cai ans redactores e leito-

res, que i.ella ainda existe a 
noção verdadeira d'aquillo 
que discute. 
Apesar das malevolas in-

tenções que caracterisam os 
redactores do quirrzenario, 
nao posso deixar de excluir 
desse numero o espirito agri-
cola ¡Melo 1110(10 altivo como 
soube desobrigar-se da in-
cunibencia de director do 
jornal, attendendo assim ás 
palavras. proferidas na critica 
passada, e repudiando por 
completo as insanas ideias 
com que os seus collegas o 
vinham obcecando. 
Porém os impagaveis re-

dactores, depois de prantea-
rem com lagrimas de fogo a 
sabida, prematura do seu di-
rector, resolveram... colt.a-

dos! dirigir, unia prece ao 
sruilobacharel Josephus Pul-
chritude supplicando da sua 
i►nnlensa e divina graça a já 
mais imerecida atienção de 
aecedar o carro espnlhoso 
de patrono e director do re-
ferido jornal, condoendo-se 
assim da sua enorme dôr 
num momento tão critico 
como aquelle. 
O santo, parece, apesar de 

tantos rogos não dar res-
posta affirmativa aos doridos, 
visto conservar gravadas no 
intimo, vivas e rriolvidaveis, 
as ideias professadas pelo 
seu chefe Nawareno; e elles 
então, tornando por affronta 
as divindades não os atten-
éierem, alas ao mesmo tempo 
corno aviso celestial funda-
mentado no cometa de Iial-
ley, vão entregar o seu sonho, 
o seu ideal, o seu trabalho, 
nas mãos doa manos franco, 
barriu. n(•gra para fazerem 
dkUe run ,jornal de propa-
ganda á casa. 

(Vrio esta cinca vae já 
basla.ute adeantada e o so-
corro principia a toldar-me a 
vista, desafio, para terminar 
por boje, os redactores do 
quinzenario illustrado a des-
mentirem-me, e proponho-
Ilies que sejam previdentes 
e que peçam á Natureza que 



0 Sardão 

Todos ficariam, com cer-
leza cpdmh%dissbnos, se vis-
sem numa das ultimas noites, 
a pressa cola que eu abaiu 

donei os patrios lares, para 
saber o que se passava na 
Tabacaria do Zé dos Beiraes, 
aonde, segundo uru amigo 
me disse, hav+ü. grossa tou-
rada. 

Corri logo rua cias Flores 
acima e ao entrar na rua 
Direita já ouéia as estrepi-
tosas gargalha(lüs que lá se 
davam. 
Quando eu já em frente ao 

estan7,ie; rne preparava para 
espreitar, seu) que rne vis-
se'ni, a p.or•ta. loi violenta-
mente aberta, por um vulto, 
muito alto, dite safou, enver-
o,dudo riiii afunilado casaco 
de borracha. -

Segubo, eniquanto á porta 
os alegres frequenta(„rés, 
lhe mandavam na aragem 
fresca ditos que en reconheci, 

colho sendo al•r•ehadores, no 

mero de um côro de estri 

dentes risadas. 
0 vulto não foi muito 

longe. A' porta do Manuel. 
Correeiro parou e depois de 
lei` bátido e esta ser aberta, 
entrou, fechando a em se-
;•ìiida: 
Ouçamos o que elles di-

zem, pelo buraco da fech a-
duraL.. 
—M.im querer rani áçoite, 

para azorrá.gar uns gar&os 
que m'insultaram. Miln que-
rei, dá.r cabó d'elles!... 

'. Voásor'ia veja lá rio que 
'se vae metter... Eu se esti-
vesse no seu logar não es-
táva cá coro aquellas, não 
lhes dava crunfa. Elles se s,710 
quem eu penso, são muito 
gicndulos!.. . 
—Mim não ter medo; min) 

se não puder arrancar ore-
lhas d'elles inata-os cola o 
rivórve. Alim vae plo <Yadr•ez, 
rnas deixal--). 
— Como Vossoria quizer!... 
E o mestre, começou com 

toda a sua mais que provada 
perícia, a confecção de tal 
obra prima! 

Esperei que elle sahisse, e 
erdade, verdade, não espe 

rei nscrito tempo. Passada 
meia !gora, se tanto, o vulto 
í•eapparecpu e outra vez ra-
tomou o caminho por onde 
viera. 

,eva:a ria leão o tal azo►'-

nos, `w-w envie ninís-eor tie- cague! Que bella figura (a-
tas: 1),)i- que senão... aca- zial... 
bani- s-, os Quanto não ddria elle por 

se pilhar na sua patria, todo 
©•   nú, core vistosas e coloridas 

tatuagens no corpo e na cara, 

Barcellos de Noite plumas de avestruz na ca 
beça Iluctuando ao vento, 
empunhando o arco e de al-
java com azagaias a tiracollo, 
percorrer sobre o dorso de 
um cavalgo selvagens as in-
terniïnaveis planicies(la Pain-
pasial.. Nem eu sei!... 

Alas deixemos estas dis^ 
ta.çoes e siga►nol-o. 

A' sua entrada na Ta-
bac,aria, os frequentadores, 

hzer•am a ► nais ('.ir101'Utia ► mt-

n►festa.ção que eus eras chris-
tãs se tem feito. 
E elle todo ufano, mos-

trando a todos a sua arma 
carateristica, dizia, encres-
pando as cerdas tezas do seu 
bigode russo... 
— São para reatar os gatos 

que no ido aos coelhos! .. 
Os gatos bens sabemos 

quem são... 
Mas não se$ mau le►nbra-

res=te, ex-Honrem da Per(r. 
Branca, do antigo rifão, co-
mo todos, muito certo: Quem 
fizer tratantada, veja pri-
meiro que se não vire o 10 
t.iço contra o feiticeiro!.. . 

Carta do Pomo 
CL 

A pedido da redacção de 
KO Sardão», começamos a 
publicar as nossas cartas de 
esta cidade, tentando impri-
mir-lhe o caracter humoris-
tico a que o ,jornal obedece. 
—Lemos corri alvoroço nos 

jornaes ('essa terra o incre-
meido notavel qne tem tido 
nos ultimos tempos, a cul-
tura da cebola, todavia, r e-
conime►ldamos aos nossos 

amigos que é bom lrã,o abo 
sar desse excitante leorrn g 

pois que é possuído de nota-
veis propriedades digestivas 
--ruas ern excesso. 
—0 illustre Couiposilor ine-

dito segundo informaçõs ha 
pouco recebidas, tenciona no 

fim do proxirno anelo Ie-
ctivo (que é em ,julho) com-
pletar o curso dos lYcens, fa-
zer cinco cadeiras da Polllle-
chnta e duas da » dica. 

Recorn ilendamos ao jovem= 
linho que teulsa cuidado corri 
o cérebro, porque a massa. 
encephalica pôde desappare-
cer d'uur instante para o ou• 
iro. 
—Encontra-se restabele-

cido o snr. José Antonio 
Dias Pereira. 
—0 estado liv¢rometrico 

do ar é satisfator•ro; o tlier 
monret ro do Pé- larica, no 

L,spectacLt1os, fins da boda accusa apenas 
cinco cupinhos. 
—Appareceu nos escorn-

No domingo e terça-feira tiros da praia da Foz dentro 
de carnavM houve, no nosso d'um sacco, o snr. Miguel (tas 
t.heatro Gil Vicente, dois ex- Maximas, quando regressa-
celleutes espectaculos pro- va da sua viage:n de nu-
movidos por um distinct° cias 
grupo de amadores, rever- p —Foi enthusdsUcamenle 
tendo o producto das duas recebido pelo partido r•epu-
recitas em favor da Associa- hibano desta cidade o snr. 
ção dos Bombeiros Volu► hu Viela:. 
rios, desta villa. Suar, ex.` hospe(lou se no 
0 desempenhoagrar-1m1 (grande Hotel (to Porto, uras 

muitissimo e, em ambas as encontrando nas comidas o 
recitas, houve enchentes. quer que fosse de duro, re-

tirou para o Ilotel (das Iscas 
  sito à rua do Bicalho, 69— 

Porto. 
—0 28 Imigunta se tendes 

ANECDCTA AUTHENTICA sa.ude. 
--0 Ip anda atrapalhado 

Aqui ha tempos foram corri ern calculo algebrico. 
adirúr•ar os explendores da 0 resulodo dá-lhe x_35. 
natureza, pelos arrabaldes -- 0 snr•. Moreira anda es-
dois rapazes rutáto conheci crevendo unta concedia para 
(tos: o L N. e o J. C. wer representada em dual-
Não sabendo bem qual o (tilei parte. 

melhor caminho a tomar, em --0 Rodrigues s o conipo-
certa áltura do pa-seio, o % sitor invihlo vao para o 
disse ao C.: — L' melhor per Umat.ro (í borla. 
guntar á pr meira pessoa que --- 0 .Javme Nunes estí 
nos appareça, qual o carpi- mais desenvolvido. 
nho a seguir... --Constai.-nos que morre 
Não vale a pena! — diz o de doença d'amores o nosso 

C. -- Queiu tem bocca vae a , ai)rgo e collega .10 10 Belleza. 
Roma... Esteve aqui ha dias o 

I 

nosso estínrtvel ainí,.o o snr. 
Cagalhufas para vender o 
frac do líiscanabilha. 
—Vimos aqui ira dias o 

Izidro que veio concertar 
uns tacões ao conlposilor in.e-
dito. 
—L' muito faltado aqui o 

sr. 1'é- larica, pela sua phrase 
bem conhecida—sed riou ha.-
bes serebrimi. 
—Veio a esta cidade o 

João dos Figos e Porretas 
Duarte, para adquirirem pa-
pel para o seu ,jornal ine-
d ito. 
—Dizem-nos que o Pano-

lilhas desempenhou bem o 
seu papel no Piro fresco. 
—Esteve aqui de passa-

gem a Leôa, gostando muito 
do vinho do 1'orlo. 

—E► eonh•amos tambern 
,]esta cidade o sul'. Thorna- 

zinho que vae representar 
eni Lisboa nutri congresso 
de dansa Pyrrloca o chib do 
ntesina nome, de Barcellos. 

Annuncio — Quereis api rien-
tar o vosso espirito com 
boas piadinhas? Lcde «0 
Sardonisca» do qual são col-
laboradores os si-S. João dos 
Figos, finto das Candeias, 
Purr•etas I)MUM e a lterma-
phr•odit.a creatura o José Y. 

Perfis masculinos 

Este é gordinho bastante 
h] tami n) muito acanhado. 
Tarreco, nada elegaitC, 
Co'a Cebola a Aparentado. 

Nabos, batatas, feijões, 
Uns l(m-iador verdadeiro. 
Faz diversas 1)relecções 
Aos domingos, ceboleiro. 

Director (' uni jornalsinho, 
E director (Funga escola, 

SÓ falla tio cebolinho, 
Só pensa em 1)lant•rr cebola _ 

E" franco senr ser tlralassa. 
É um político rnixio. 
Uns lhe chann nt Silva Graça, 
Outros lhe chamara rrrorcrisco. 

]]Mora lá p'ra o cenolerio, 
FIZ covas, é pois coveiro, 
I':' Li►n rapaz muito serio, 

Nunca brinca colo (ninheiro. 

Falla pouco, é bom rapaz. 
Bôa vida, come bens. 
Bom antigo, e incapaz 
De se nretler coar alguein. 

Dicas (ancir•us. 
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Ga rotil ha 

Do►ningo, gorou muito no tlicatro Gil Vicente, 
Um par de na►norados, bébés, inda, innocente, 
Notando não ,() eu, mas todos os que lá 'stavam, 
As peripecias mil que entre os dois bébés se davam 
Elle todo contente ,jogava serpentinas 
Lindas sacras co►►a ditieres e outras coisas finas 
1''ra a. sela namorada- que alegre e satisfeita 
Como mesmo entlzarsia-sr►io lindas coisinhas ilre (feita.. 

Depois de lar►to Yóso o menino T,ulú 
Não satisfeito ainda de brincar com a lirià 
Correu ao seu encontro, tuas oli 1 fatalidade! 
Quando elle sabia da frisa aonde estava 
1E'ncontrou-se com ella, e... que felicidade! 
Jogaram confeti... 1,' assim pois jogava, 
Uni par de criancinhas que pensa já em casam, 
Seul saber o que é o mundo, sem saber o que e a►nar, 
Sem saber o que é vida, sem saber o que é paixão, 
Atas que sabe quanto é bello e que sabe quanto é bona, 
Quando ambos são bonilos e a►nbos se querem bem, 
Aunar-se velierneriterrient,e, amar-se do coração, 
Embora se seja pobrinho, desgraçado sem vinteni. 

E agora p'ra siais depressa advinharem quem são 

Os pombinhos que se anani, que tanto se, querem bem, 
Que no theatro, domingo gosaram como niugueni. 
Eu vou dizer finalmente: tua ❑fora na Bagoeira 
A menina a arais gentil; outro no Campo da Feira 
O Inenino, que tambein apezar não ser bonito 
'hem alg(uua bagalhoça, b(rsoJia e brio t.atnbern. 
L tua pedante ás direitas e é bastante exquisilo. 
Vive com a madrasta, é orfão de pac c mãe. 

x/11 1-1 Z--

0 passe kilontelrico do Zé 
da Desgraça. 
0 Carrilhão de S. José. 
As ameaças do intemerato 

Villas. 
0 azorrágue dei Alonso. 
A beng•zla hislorica do Gual-

ter. 
A hy,icue do P. Lampianista. 
A Secf<ïo Agricola do Nlarçal. 
A dama do J. Candido. 
A Avé-A1ar;a do Jorge. 
0 chicote do sr. Arthur. 
As praticas do D. Prior. 
As palestras ag1-icolas do Mo-

reira. 
0 vetusto edifício da « Casa 

Maldita n. 
A ,drra do 'I'été. 
A caricata do Tho-

maz da Conservatoria. 
A cabelleira pombalina do 

João Christino. 
0 chapem adunco do Zé Ca-

ravani. 
0 canlpanario c'Li Miscricor- 

dia. 
0 garrano do Lapato. 
A lnachina pliolographicrz do 

Domingos Esteves. 
0 egjtipalnento cio Repolho. 

1,C011t1lZ1La• 

L01.XtTação 

ineta,l avalíadas em quinze 
réis. 

N.o 3 

Uma meza, com quatro 
peruas e gavetas (! c correr, 

antiquíssima ( 1910) estylo 
Micáca Ill, de boa madeira 
de p(cu de pii ho, avaliada em 
mera moeda. 

IIa tempos iins louvados 
cá, (Ia terra, foram a certa 

freguezia do nosso concelho 
fazer no-la avaliação da qual 
podemos colher, embora a 
muito custo, os seguintes da- 
dos: 

K1'' ... d'esta villa, louva-
dos rioineados e devidamente 
ajura►nentados tio processo 
orphanologico por obito de 
Fulgencio Igna.cro do Monte, 
que foi da freguezia de S. 
Clirespini de Géstido. 

Declaramos, em virtude do 
jurainento prestado, (lue fo-
mos á referida treguez►a de 
S. Crespim de Gestido e nella 
Erocedemos á avaliação dos 
heris aqui deseriptos: 

Niobiliarios 

NO1 

N.° 4 

Um carro de bois, servindo 
tamboin para, varras, e►n bou► 
estado asas bastante detio-
rado, avaliado em (lrlatro 

`centos e quinze réis. 

Qnatro malgas de barro, 
branco escuro, fabrico na-
cional da Real Fabrica de. 
Gallegos, avaliadas em trinta 
e cinco reis. 

N 2 

Alais davas ditas'do auesnao 

Semoventos 

N.o 6 

Um casal de pombos cor-
reios, de bico adunco, cbr 
rubra alaranjados e alhos cla-
ros escuros, avaliado em cen-
to e noventa .réis. 

N.° 6 

Uni cavallo novo, já cer-
rado, em estado de burro, 
cego dos olhos e mouco das 
pernas mas, sem defeito al-
flac►u, incompativel cote o tra-
balho, aval ado em sete mil 
e quinhentos reis. 

N.o 7 

Uma niatilha• de gallinhas 
chocas e uni galo capão, to-
dos a pôr, avaliados era tre-
zentos e quinze réis. 

N° 8 

reís e por vinte asnos no 
capital de trezentos mil e 
duzentos reis. 
Por esta fornia conclui-

mos a presente avaliação na 
qual gastarmos unia. s1 mana 
treze horas, vinte minutos, 
(tez segundos e cinco ins-
tantes, e percorremos cento 
e vinte kilo►netros, quatro 
l►ectonieiros, sete decanie . 
tros e dois metros e vamos 
assignar. 

Bareellos, 17 dc ,janeiro de 
1010. 

Um ca.cliorro perdigueiro, 
com o rabo coitado, que de-
se►npenha regularni ente as 
funcçbes de rafeiro, avaliado 
em GO réis. 

N.o 9 

Um papagaio de crista p)Y 
ramidal, com azas proprras 
para voar e o corno coberto 
de pennas, dando pelo nome 
de Villas, avaliado em dezes-
sete e meio. 

Immobáláariioo 

N.o 10 

-Na 1'reguezia de Bastuço 
e lo;;ar do Eido urna leira e 
terra, lavradia coar arvores 
(te vinha e agua d.e rega e 
lima que contronta pelo nor-
te cone Segisni eido Ledesina 
Alcol,orado Rabicho e velos 
restantes ventos termina em 
ponta açuda. e que avalia-
►nos pelo seu rendimento an-
nual, de (tuinze anil e dez 

Os lozevados, 

F... 
F.. 

FACTOS & HUME093 

Leccionista encyelopedico 

O distincto e savanl.lingitis-
Ia, cujo nome não publicamos 
a seu pedido, participa-nos o 
seguinte: 
Que lecciona, tanto em ca-

sa particular como ao ar li-
vre, conversação buc•,phaloidc 
e suína, beto como diversos 
jogos a saber: vermelhinha, 
sueca, lôto e capoeira. 

Encarrega-se de mandar im-
primir lettras, para exercicios 
de escripturação cotuinercial, 
com a insignificante agencia 
de 95oJ'. 

Extralie calos, com a ma-
xima perfeição e rapidez, por 
meio do raio X. 
Domestica auimaes ferozes 

excepto carizeiros. 
I,ê a sina, advinhando. o 

presente, preterito, passado e 
futuro. 

Tira e amplia, photogra-
phias, tanto a giz corno nan-
kini, cal, •ixe, etc. 

Afilia sinos, sem badalo, gui-
zos, pandeireta, bombo, pratos 
e assobios de barro. 

Eus ,,)alsania animaes como 
lontiasi jacarés, leopardos e 
elepha►ttes. 

Especialista em esparavões, 
iniopia, mildio, bronchites, as-
thina, escarlatina, bolor bran-
co e sobre tudo espiritismo.,, 
Consultas todos os dias uteis, 

(Ias 8 ás 12 da noite, ria offir-
cisa do sr. Izidro e, aos' do-
uiiugos,no sobreiro da Ordeni. 

Esquecimento 

Na soirée a que rios referi-
inos no numero passado, es -
quecemo-nos de mencionar eu-
tre as convidadas, Mm. Anui-
ilhas da Granja. 
Soubemos que a gentil ine-

nina se . melindrou um pouco 
com isso, razão porque faze-
mos esta rectificação, pedindo-



O Sar4o 

)lie mil desculpas pelo irrrper-
dcavel esquecimento. 

Despacho 

Acaba de ser despachado 
para o importante carro de 
Delegado do Tllcsouro, na vi-
zinha comarca de Fão, o nosso 
presadissimo amigo sr. C. 
Braga, decano das lides fa 
zen darias. 

Muitos parabens. 

Eciypse 

Deu-se h2 tempos na villa 
de Barcellos, o mais extranho 
plietiotllello astrononllco, que 
as gerações antigas e nioder-
nas nunca jántais presencea-
ranl 

,Foi elle o eclypse total da. 
ltla dentro... de uma loja de 
fazendas!... 
Na Loja do Povo, á Rua 

Direita, aqui ha tempos o sr. 
Humberto, grande astrologo 
descobriu, na bandeira de uma 
porta mais um astro que por 
ntodestia, não participou aos 
seus coliegas elo Universo. 
Ha metes houve eclypse 

total e a lua nunca mais ap-
pareeu. 
0 céu contiilúa sem nu-

vens!... 
Ilaveria rapto?[ 

Digno de louvor 

O nosso auligo e ; randc 
bencuicrito sr. Villas, cava-
lheiro muito considerado pe-
los setas excellentes dotes ca-
ritativos e humanitarios, coru-
movido, com os avultados pre-
juizos ultimamente causados 
pelas enchentes do Cavado, 
procurou pôr termo a esses 
desastres não se poupando a 
sacrificios nem despezas. 
1-ara isso, e querendo fàvo-

recer a pesqueira, ela ponte e 
em especial a pis_icnitura que 
tanto tem soffrido cota a iut-
petuosa corrente do kio, man-
dou o illustre bera feitor coilo-
car urna enorme cancella de 
casqueiras no Pencdo do Sol, 
evitando assim a invasão das 
aguas. 

Iam nome das lampreias, e 
dos peixes em geral, louva-
nlns o procedimento de S. 
Ex.a. 

«A Sementeira» 

Assim se intitula uma es-
plendida revista mensal il-
lustrada de critica e soelolo-
gia, que, se publica em Lis-
boa. 

E' seu director o snr. Hi-
lario Marques. 
Redacção e tdtiiitiistração, 

Rua da Barroca, 9!é 2 ° 
Agr•adecemòs a gentileza 

da permuta. 

Soalheiro Amoroso 

PuUicando hoje a penult!ma 
das cartas que uma conhecida 
dama barceliens,- crivinu ao seu 
querr'dinho, como em tempo 
de suprema ventura 1 apai-
sonad.amente lhe chamou, jul-
gamos ciar unta sob a licão ás 
suas colleggs na viüa amorosa, 
mostl ando-lhes que nem tudo 
o que brilha é oiro. 

<,Snr ;, * 

Tenho oux ido fanar em sêres 
que, pela sua torpe conducta, 
se tornam a veroonhe e o des-
pre.•,o da boa sociedade. 
0 snr. é um desses. 
Nem as lagrimas d'unla nlu-

Iher, nem os lamentos d'um 
coracáo, que pela primeira vez 
amou, foram potentes pira 
demover n su., alma insen,ivel 
O Sr. englílou-rlle. 

Muitas vezes ale jurou que 
duld,tmente me amava e por 
fins repudiou -me. 
0 snr., é um perjuro. 
Todo o amor que o:.itr'ora 

lhe dediquei hoj,: está transfor-
mado em intenso odio. 
Gomo eu o aborrecol 
Nem uo animal mais nojento 

que rasteja pela lama eu tanto 
abomino! 
A sua fissura cauta-me horror! 
Pela portadora d'esta carta 

lhe remetto a sul photographia, 
as recordações que hypocrita 
mente me ofl'ereccu e toda a 
correspondencia. 

Espero tambern me enviará 
todas as minhas cartas 

Escuso que me escreva, 
Não quero terminar esta 

ca ti sem mais uma vez lhe 
verberar o seu vil procedimento 
,)ara conimigo, por occasião do 
ultimo b.rilc na As,em`•lca. 
Que proceder tio baixo! 
Não posso cornprellen.ler que 

h iji homem com tal descara-
mento! 
Que vet•goiha ! 
Espero que uru dia panará 

todas as lagri l as, to,ios os 
sufhrinientos e todos os des-
gosrll,, que me tem feito experi-
mentar. 
Como eu o detesto 1 

P. S.—:lmantlá, palas ho-
ras da tarde, mandarei procurar 
pela .. , tudo o yu. rue per-
tence.n 

N'estes ultimo:,; dias temos 
recebido bastantes cartas amo-
rosas. 
Não damos, porém, publici-

.Paris, :, 1-1.°-910, à, 4 
da lrtrr.•lrir••crdcr. 

(1)o nosso enviado especial) 
Acaba de chegar tio siai 

expr.>ss tendo a abuardal -o 
na esta:.o o sur particular 
amigo Edniond itostand, e os 
jortialislas A. de Sousa e Xa-
vier de Carvalito, o distincto 
drainaturgo sr•. Jose Antonio, 
auctor da nunca. esquecida 
comedia «,4cua unia de X», 
date velo propo•iladatlleule 
assistir• á pr enaiére rio « Chan-
téclér» e ao rtte,•nlo tempo 

dade s,_não ás carta,, que eos trocar impressões com o seu 
sej.un renlettidas por pessoa do 
nossa alnhecimen`o. 

Tffigf3pM8 sem fios 
T,ijó 2, às 4,93 da ºnanhã: 
0 jantar do snr. Arthur, 

constou de grelos com bata-
tatas á Peirequini, nabos co-
sidos cone ervilhas á Reveil, 
agua-pé, farélo escaldado e 
trenlaços. 

Durante o opipa.ro banque-
te tocou o harmonioso quar-
tello 7,é pereira. 
0 distillcto sportutan snr. 

Arthur é um icerrnno pro-
pagandista do regiuren vege-
tal. 

Rar•cellinhos, 3, às 2,15 da 
ma.drrr,lada: 

Está cola tinia fornridavel 
bebedeira o virtuoso sacerdo-
te do deus Bacho, Manoel 
Xiné. 

Este singularacontecimen-
to tem causado violettas dis-
cussões, pois o stir . Xiné c fi-
gadal inimigo das bebidas 
alcoolizas. 

Idear, 3, pis 5,25 da tarde: 
0 Savaut-Linguista snr. 

Alorrso, realisi amanhã, pela 
t hora da tuadrugacla, na 
«Otlicina Nabiça», uma con-
fereticia sobre a Litteratura 
a►•gentiva e gallega. 

Villa Cova, 4, «.s 3,50 da 
noite: 
As suffragistas fizeram es-

ta noite em frente do par•-
dieir-o-l'cr-lacio violentas ma-
nifestações elite se prolonga-
ram toda a noite. 
Os cabos lie policia ca.rre 

f;aram sobre as ulanifestan-
tes, das quaes forwil presas O Melro, quinzenario neniral, 
unias 1°17(1, entre ellas nmda- litterariú satyrico c hutlioris-

rue Leôa' tico —1anlalicão. 
Despertar!— publicação men-

sal q•le tem por divida: « Pela 
Verdade, pela Justiça, pela Li-
berdade» — Barcellos. 

colle- ;a a e rnit 0,0. 
Tenl sido ntuilo ctttnpri-

lnenlado esl•e(-iillnleut.e pelos 
actores e criticas drauraticos. 

Consta-nos que, S. ex., teta 
entre tnátos um trabalho de 
grande valor litterario e dra-
matico que brevemente terá 
lambem a sua preiniére no 
thealro desta villa. 

Falhas qu8 p8 m 188 com 
1 sardão„ 

Folha da Manhà, publica ão 
scni,,irlal — Barcellos. 

Regerz,r•.zcf•r-Li!'•eral, scm,a• 
nario politizo — Barcellos. 

Espozerzdense, publicação se-
manal — Espozende. 
O Tarrtelr'ceizse, orgão sema-

nal dos interesses (to concelho 
— l• anutlicão. 
O semanario re• 

publicano independente — Alde-
gallega. 

Gazela de L;sboa, quinzena-
nario noticioso e th2atral—Lis-
boa. 

Danzir3o (1,  Gocs, semanario 
republicano— Alcmcliler. 

Bairrad.z, publicação trl-men-
sal ilustrada— 14ealhacia. 
A Dafesa, semanario republi-

cano—Villa Nova de Gaia. 
O Caixeiro do ]Vorte, sema-

nario independente e orÍ7ão do 
caixeirato poltu(ruez--Porto. 

Trabalho e Unido, semana-
rio orgão dos trabalhadores em 
geral — Funchal. 

I'rovincia do Alçarve, sema-
nario republicano—Tavira 

.f1 Voz do Caixeiro, quinze-
nario que tem por lemnla: « Pu-
gnando pelo Bem, luctando pela 
Verdade, doutrinando pela jus-
tiça» -- Evora. 
A 1 yra, quinzenario de let-

tras — Porto, 
0 .Sorriso, quinzellario littera-

rio e noticioso — Famalicão. 

Expedi:'nle 

A todos as pessoas que re-
ceberam os i.°5 rlumeros d'es-
tejnrllaleclevolveram os snb-
sequentes, será cobrada a 
iniportancia dos nuuleros re-
cebidos. Usta inlportallcia ce-
ra de 40 réis por cada jornal, 
preço estipulado na venda 
avulsa. 


